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Por diferentes razões,
cresce o uso de
cana-de-açúcar na
forma de silagem.
Com isso, se busca
maior eficiência na
colheita e no manejo
dos canaviais e
dos rebanhos.
No entanto, a prática
exige critérios para
se ter êxito

m dos fatores essenciais para a efi-
ciência e rentabilidade das fazen-
das leiteiras é o fornecimento con-
tínuo de alimentos de boa qualida-

de e em quantidade suficiente para que
os animais possam expressar seu po-
tencial de produção. Os processos de
conservação, como a ensilagem, permi-
tem que forragens, como a cana-de-açú-
car, sejam armazenadas para serem uti-
lizadas nas épocas de escassez, mini-
mizando os efeitos da estacionalidade
de produção das pastagens. Essa op-
ção, assim como outras várias forragens
conservadas, são também a base da ali-
mentação de rebanhos mantidos em sis-
temas de confinamento.

A importância da cana-de-açúcar
como recurso forrageiro está definitiva-
mente estabelecida no País e o seu uso
na forma de silagem tem aumentado dia a
dia. A forma tradicional de utilização da
cana, ou seja, o corte diário e o forneci-
mento da forragem fresca aos animais, é
recomendável em muitas situações, como
quando a quantidade utilizada é peque-
na. O corte diário é possível devido à ca-
racterística das plantas de manterem seu
valor nutritivo durante todo o período de
escassez das pastagens, ou seja, o perío-
do da seca. Atualmente, no entanto, se ob-
serva o uso crescente da cana-de-açúcar
na forma de si/agem devido à busca por
melhor eficiência de colheita e manejo dos
canaviais e dos rebanhos.

A ensilagem tem sido empregada ain-
da quando ocorrem sobras nos canaviais,
ao final das safras, bem como solução de

a
emergência para evitar a
perda total da forragem na
ocorrência de incêndios e
geadas. Em qualquer que
seja a opção, se busca utili-
zar processos e condições
de armazenamento em que
o valor nutritivo das forra-
gens seja preservado. Tais
procedimentos visam, basi-
camente, a dois aspectos:
evitar a atividade de enzi-
mas da própria planta, que
degrada nutrientes após o
corte, e evitar a ação de
agentes nocivos externos,
como certas bactérias, fun-
gos e o oxigênio.

Como se sabe, o méto-
do de conservação de for-
ragens mais utilizado no
mundo é a ensilagem, no
qual ''forragens úmidas são
conservadas em um meio
ácido e livre de oxigênio". A
acidez e a ausência de ar
impedem a ação das enzi-
mas das plantas e o desen-
volvimento de microorga-
nismos indesejáveis, permi-
tindo a armazenagem da
forragem por longos perío-
dos. No entanto, a qualida-
de da silagem depende da
qualidade da matéria-prima
utilizada, do uso eventual de
aditivos e dos cuidados to-
mados durante o processo
de ensilagem.

A composição química e as caracterís-
ticas físicas da forragem determinam a sua
"ensilabilidade", ou seja, o maior ou me-
nor grau de dificuldade para sua ensi/a-
gemo O teor de umidade da forragem é um
dos fatores que mais afetam a fermenta-
ção e a qualidade final da silagem. Se o
material for muito seco, ou seja. com alto
teor de matéria seca, haverá dificuldade
de compactação e de retirada do ar da
massa ensilada, favorecendo o desenvol-
vimento de mofos e leveduras e o aqueci-

l
Ouando ensilada, a cana-de-açúcar atende ao rebanho em periodo de escasSI

mento excessivo da silagem.
Estas si/agens podem apresentar chei-

ro agradável (de chocolate ou caramelo),
mas o calor excessivo resulta em um tipo
de reação química, pela qual as proteínas
se ligam à fibra da forragem e se tornam
indisponíveis para os animais, apesar do
teor de proteína aparecer normal nas aná-
lises. Por outro lado, se a umidade for mui-
to alta, ou seja, se a forragem apresentar
baixo teor de matéria seca, haverá predo-
mínio da fermentação butírica, resultando
em silagem com cheiro desagradável e
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i recomendado para ensila-
~ gem varia com o tipo de for-
"ê ragem, com o tipo de silo e
~. o tipo de equipamento utili-

zado para o corte e compac-
tação, situando-se normal-
mente entre 30 e 42%.

TEOR DE AÇÚCAR DEPENDE DA IDA-
DE DA PLANTA - O teor de açú-
car presente nas forragens
também é importante para
a fermentação e a qualida-
de final das silagens. Açú-
cares são o nutriente bási-
co dos microorganismos
que se desenvolvem nas
forragens ensiladas. Quan-
do os açúcares são utiliza-
dos pelas bactérias que se
desenvolvem na ausência
de ar, o resíduo principal da
fermentação é o ácido lático,
que se acumula na silagem
causando aumento da aci-
dez (queda do pH) e pre-
servação da forragem. O
teor de açúcar varia de acor-
do com o tipo e grau de ma-
turidade das plantas forra-
geiras, com o clima e até
com a hora do dia.

O teor de açúcares ne-
cessário para que a fermen-
tação seja adequada de-
pende, no entanto, do "po-
der tampão" e da umidade
da forragem. O poder tam-

pão indica o grau de resistência que a
forragem oferece à mudança de pH du-
rante a ensilagem. Quando a forragem
apresenta poder tampão elevado, a que-
da do pH é mais lenta, prolongando o
processo fermentativo e as perdas de nu-
trientes durante a ensilagem. Os princi-
pais responsáveis pelo poder tampão das
forragens são os sais de ácidos orgâni-
cos e as proteínas.

Outro fator que afeta o processo de
ensilagem é a população de microorga-
nismos que está naturalmente presente

produção de efluentes ou chorume, por
onde nutrientes solúveis são perdidos.

Tanto a ensilagem de forragem muito
seca como de forragem muito úmida re-
sultará em perdas da material nutritivo e
em silagens de baixa qualidade. O teor de
umidade pode ser ajustado pela pré-se-
cagem ou utilizando-se aditivos, como
farelos e subprodutos da agroindústria
(farelo de trigo, rolão de milho, polpa cítri-
ca peletizada), que, misturados à forra-
gem, aumentam o teor de matéria seca da
massa ensilada. O teor de matéria seca

nas plantas e que é levada para dentro do
silo durante a ensilagem, afetando o tipo
de fermentação e a qualidade das
silagens. Os chamados microorganismos
epífitos, principalmente bactérias e fungos
(leveduras e mofos), estão presentes em
grande número nas plantas forrageiras,
sendo que a quantidade e o número de
espécies variam de acordo com as condi-
ções climáticas, com o tipo de forragem e
com o processamento a que a forragem é
submetida.

O manejo incorreto durante a ensila-
gem pode causar o aumento de micro-
organismos indesejáveis na massa
ensilada, como no caso de colheita ex-
cessiva de material contaminado por solo
(devido ao corte muito baixo), plantas com
excesso de folhas mortas ou ainda devido
ao uso de equipamentos sujos com ester-
co, que podem aumentar a quantidade de
entero-bactérias e c10stridium na forragem,
resultando em silagem de má qualidade.

Em se tratando da cana-de-açúcar, três
dos fatores aqui citados são favoráveis à
sua ensilagem, ou seja, quando as plan-
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Pedroso: manejo do processo define qualidade

tas estão maduras e prontas para o corte,
o teor de matéria seca é adequado, o teor
de açúcar é elevado e o poder tampão é
baixo. O fator desfavorável é a grande po-
pulação de leveduras naturalmente pre-
sente na forragem. Conseqüentemente,
silagens da cana-de-açúcar são caracte-
rizadas pela fermentação alcoólica, devi-
do à atividade de leveduras que utilizam
os açúcares para seu crescimento, produ-
zindo como resíduo etanol (álcool), gás
carbônico e água. O teor de etanol em
silagens de cana produzidas sem aditivos
pode chegar a 23% da matéria seca, acar-
retando perdas de até 30% da matéria
seca durante a fermentação, com gmnde
redução no valor nutritivo da silagem.

Desta forma, para que a produção de
silagem de cana-de-açúcar seja viável, é
fundamental o uso de aditivos capazes de
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controlar a fermentação alcoólica nestas
sílagens. Os aditivos devem ser eficien-
tes também em retardar o desenvolvimen-
to de leveduras após a abertura dos si-
los, já que estas são as maiores respon-
sáveis pela deterioração das silagens ex-
postas ao ar, no processo chamado de
"deterioração aeróbia". A deterioração
aeróbia ocorre quando, devido a erros
de manejo, no dimensionamento do silo
ou na retirada da silagem, a forragem fica
exposta ao ar por tempo excessivo, per-
mitindo o desenvolvimento de microorga-
nismos, o aquecimento e perda de valor
nutritivo da silagem.

UnUZAÇÃO DE URÉIA EXIGE CRITÉRIOS· Diver-
sos aditivos têm sido avaliados com vistas
ao controle da fermentação alcoólica em
silagens de cana-de-açúcar. Entre os mais
estudados estão a uréia, o benzoato de
sódio, os inoculantes bacterianos, a soda
cáustica (NaOH) e a cal virgem micro pul-
verizada (CaO). A uréia, quando entra em
contato com a forragem ensilada, é trans-
formada em amônia e é capaz de contro-
lar o desenvolvimen-
to de leveduras e
mofos nas silagens.
Em alguns trabalhos
de pesquisa, se ob-
servou que a aplica-
ção de uréia em do-
ses de 0,5 a 1,5% em
relação ao peso ver-
de da forragem (por
exemplo: 5 kg/t de
cana) diminuiu a pro-
dução de etanol e as
perdas durante a en-
silagem, resultando
em silagem com me-
lhor valor nutritivo.

No entanto, a apli-
cação de uréia nos

níveis mais elevados (1,0 e 1,5%) pode di-
ficultar a queda do pH e, embora haja dimi-
nuição na produção de etanol, a perda de
nutrientes ainda pode ser excessiva. Além
disso, apesar dos poucos resultados de
pesquisa disponíveis, há indicação de que
o tratamento com uréia em doses baixas
(0,5%) não melhora a estabilidade aeróbia
das silagens. A aplicação da uréia na
ensilagem da cana permite a correção par-
cial ou total do teor de proteína na forra-
gem (aproximadamente 7 a 12% de PB,
para 0,5 a 1,5% de uréia, respectivamen-
te) de uma forma mais segura do que a
mistura do produto no cocho.

O benzoato de sódio, conservante mui-
to utilizado na indústria de alimentos hu-
manos (como vinhos e sucos), também tem
sido avaliado como aditivo na ensilagem
da cana-de-açúcar. Em alguns trabalhos
foi verificada a redução na produção de
etanol e nas perdas, com aumento na
digestibilidade e na estabilidade aeróbia
da silagem, no entanto, os resultados têm
sido bastante variáveis. Em trabalho recen-
te, desenvolvido na Embrapa Pecuária



Sudeste, a aplica-
ção conjunta da
uréia com benzoa-
to, em baixas dosa-
gens, se mostrou
vantajosa em rela-
ção à aplicação
dos aditivos isola-
damente, em do-
ses mais altas (Ta-
bela 1).

Dessa forma, é
possível aproveitar
os benefícios da
utilização da uréia
na ensilagem, co-
mo a elevação do
teor de proteína da
forragem e maior
segurança na utili-
zação do produto,
sem os inconveni-
entes que podem
ocorrer com seu
uso em doses mais
elevadas. O trata-
mento da silagem
com uréia mistura-
da com sulfato de amônio (9:1) também
está sendo avaliado como forma de forne-
cimento de enxofre suplementar, facilitan-
do o manejo nutri-
cional dos animais.
Os resultados inici-
ais indicam efeito
semelhante ao uso
da uréia pura.

No Brasil, ino-
culantes contendo
bactérias produto-
ras de ácido láctico
(homoláticas), co-
mo Lactobacillus
plantarum e Pe-
diococcus pento-
saceus, e produto-
ras de ácido pro-
piônico, como Pro-
pionibacterium aci-
dipropionici, têm sido recomendados
como aditivos na ensilagem da cana-de-
açúcar. Inoculantes contendo bactéria
homoláticas são utilizados na ensilagem
de culturas tradicionais, como milho, vi-
sando obter queda mais rápida do pH e
diminuição das perdas durante a fermen-
tação. Por sua vez, inoculantes contendo
bactérias produtoras de ácido propiônico
têm sido avaliados com o objetivo de au-
mentar a concentração do ácido na
silagem, o que permitiria controlar o de-
senvolvimento de leveduras e aumentar a
estabilidade aeróbia das silagens.

Ocorre, porém, que, nos trabalhos de
pesquisa nos quais se avaliou o uso destes
inoculantes na ensilagem da cana-de-açú-
car, foi detectado efeito negativo, ou ausên-
cia de efeito, sobre a população de levedu-
ras, sobre a produção de etanol, no controle
das perdas e estabilidade aeróbia nas

PRODUÇÃO GARANTIDA
ATÉ 25 KG DE LEITE • Em
se tratando da ensi-
lagem da cana-de-
açúcar, apenas ino-
culantes contendo
bactérias da espécie
Lactobacillus buch-
neri (heterofermen-
tativas) têm apresen-
tado resultados posi-
tivos em trabalhos
conduzidos por ins-
titutos de pesquisa.
Estas bactérias,
quando se desen-
volvem na silagem,
produzem principal-
mente ácido acético,
que tem forte ação
fungicida, resultando
em redução na popu-
lação de leveduras e
na produção de eta-
nol e, conseqüente-
mente, em redução
na perda de nutrien-
tes nas silagens (Ta-

bela 1). O maior teor de ácido acético, além
de diminuir o número de leveduras na
silagem, também impede que estas se

desenvolvam após~~~ ~~__ ~~ __ ~~_~._~_=o=~'-.~ ---~ a abertura dos silos,

TABELA 1 e o uso destes ino-
COMPOSiÇÃO E PERDAS DE SILAGENS DE CANA-DE-AÇÚCAR cuiantes tem resul-

TRATADAS COM DIVERSOS ADlTIVOS tado em aumento
consistente na esta-
bilidade aeróbica
das silagens.

Silagens de ca-
na podem ainda ser
tratadas com cal vir-
gem e soda cáustica.
Resultados positivos
têm sido obtidos em
termos de redução
nas perdas e me-
Ihoria da digestibili-
dade das silagens

com a aplicação de doses de 1 a 2% des-
tes aditivos, mas problemas com a manu-
tenção dos equipamentos e de riscos en-
volvidos na manipulação dos produtos le-
vam a restrições na sua indicação para
uso regular nas fazendas. Além disso, o
efeito destes aditivos sobre o desempe-
nho dos animais ainda precisa ser avalia-
do mais efetivamente. Trabalho realizado

na Universidade Federal de Viçosa in-
dicou que a aplicação de 1% de cal à
cana fresca não melhorou a digesti-
bilidade da forragem e prejudicou o
consumo de nutrientes e o desempe-

Matéria Matéria nho de novilhas de corte.
___________ v_e_r_d_e__ s_e_c_a_ Resultados iniciais da pesquisa in-

dicam que silagens de cana-de-açú-
car aditivadas podem ser utilizadas sem
problemas na alimentação de vacas
leiterias, permitindo bons índices de de-
sempenho dos animais. Pesquisa rea-

silagens. Isso ocorre porque o ácido lático
tem baixo poder fungicida e a diminuição do
pH não é suficiente para impedir o desenvol-

Matéria seca - MS (%)
pH
Ácido lático (% da MS)
Ácido acético (% da MS)
Etanol (% da MS)
Perda gasosa (% da MS)
NDT (% da MS)

Sem Uréia Uréia1%+ UréiaO,5%+
tratamento 1% sulfato de Benzoato

amônio 0,05%

20b 22a 23a 23a

4,2ª 4,5ª 4,2ª 3,7b

5,2' 7,9ª 7,6ab 7,6ab

1,0' 2,1 b 1,3' 1,2'
22,7ª 19,3b' 20,3b 17,4'
19,3ª 17,2b 16,900 16,2'
53,5e 57,3d 64,oa 61,3b'

vimento das leveduras, já que a maioria das
espécies é capaz de desenvolver um pH
entre 3,5 e 6,5. Por sua vez, as tentativas
de aumentar o teor do ácido propiônico
nas silagens pela inoculação com bacté-
rias produtoras do ácido têm tido pouco
sucesso devido à baixa capacidade de
competição destas bactérias no meio áci-
do das silagens.

TABELA 2
CUSTO RELATIVO POR TONELADA DE FORRAGEM

Silagem de milho
Silagem de capim
Silagem de cana-de-açúcar
Cana-de-açúcar

benzoato
desódio

0,1%

Lactobacillus
Buchneri

" . H'í';"---' .. :
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21b

3,5b

7,Ob
1,1'

23,4a
17,4b
57,7d

22a

3,4b

5,l'
3,3a

13,3d

15,2d

63,5"b
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que haja eficiência na ensilagem de
cana-de-açúcar, alguns aspectos bá-
sicos devem ser observados duran-
te o processo de produção. É funda-
mental que o canavial tenha boa pro-
dutividade, o que também assegura
boa qualidade da cana, e que a cana
seja colhida quando estiver madu-
ra, garantindo alto teor de açúcar e
matéria seca adequada (30%) no
momento da ensilagem. Qualquer
aditivo que o produtor pretenda utili-

'\... zar deve ser uniformemente mistu-
'''_'' rado à cana durante a ensilagem, e

;" nunca aplicado em camadas.
Além disso, todos os cuidados

normalmente indicados para a
ensilagem de outras plantas forra-
geiras também devem ser tomados
na ensilagem da cana-de-açúcar,
como: enchimento rápido do silo;

compactação constante da forragem du-
rante todo o tempo de enchimento; ve-
dação da silagem com plástico grosso
dupla-face; retirada uniforme da silagem,
sem a formação de "escada", ou seja, uma
fatia de aproximadamente 30 cm de espes-
sura deve ser retirada diariamente de toda
a face exposta da silagem.
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Mini-silos: a base dos experimentos na Embrapa de São Carlos

feiçoamento das técnicas de produção, a
fermentação das silagens é um processo
sobre o qual não temos controle total. Al-
guns fatores, como variações na popula-
ção natural de microorganismos e no teor
de açúcar das forragens podem afetar a
fermentação, levando a resultados diferen-
tes para avaliações de um mesmo aditivo.
Isso indica que o efeito esperado com a
aplicação de um certo aditivo deve ser ba-
seado no resultado médio de um número
significativo de trabalhos de pesquisa, e
não em resultados isolados.

Por fim, é preciso lembrar que, para

André de Faria Pedroso é pesquisador da
Embrapa Pecuária Sudeste, com doutorado
em Ciência Animal e Pastagens.
Mais informações: e-maif andref@ cppse.
embrapa.br ou pelo telefone: (16)3411-5694.

lizada na Esalq-USP mostrou
produção de leite semelhante
(25 kg/dia) para vacas alimenta-
das com rações completas con-
tendo cana fresca, silagem de
cana inoculada com L. buchneri
ou silagem de milho. Trabalho
realizado na Embrapa Pecuária
Sudeste também indica possibi-
lidade de obtenção de produção
semelhante de leite para vacas
alimentadas com rações com-
pletas contendo silagem de cana
aditivada ou cana fresca.

Deve-se considerar ainda
que é possível obter custos se-
melhantes para rações comple-
tas baseadas em silagem de
cana-de-açúcar e silagem de mi-
lho, pois o menor custo relativo
da silagem de cana (Tabela 2)
compensa a necessidade de maior pro-
porção de alimentos concentrados na di-
eta, considerando-se dietas para vacas
produzindo aproximadamente 25 kg leite/
dia. No cálculo de custos de dietas, é pre-
ciso ter em mente, no entanto, que o custo
de produção de silagens varia bastante
entre as propriedades, em função de fato-
res como, produtividade das lavouras, tipo
de maquiná rio utilizado, escala de produ-
ção, custo da mão-de-obra, tipo de silo,
manejo e perdas durante a ensilagem.

Deve ser ressaltado que, apesar de
todo o conhecimento adquirido e do aper-

SUPLEMENTO
'TAMBÉ MASTER 90

Animais superiores necessitam
de nutrição superior

SUPLEMENTO
'fAMBÉ J60

Produto para misturar com
Sal comum na fazenda

PRÓ·PASTO
45

Para período de seca,
Pró-Pasto 45 é a solução
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